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ARTICLE INFO                          ABSTRACT 
 
As transformações tecnológicas se verificam com maior notoriedade nos processos que envolvem 
o emprego da automação e de tecnologias digitais, fato que tem levado os governos a elaborar 
pesquisas com o objetivo de identificar a emergência e a tipologia das tecnologias, bem como 
investigar os aspectos biomédicos e custos sociais, em uma tentativa de melhorar o entendimento 
e buscar soluções para os problemas relativos dasaúde das populações. O objetivo primordial 
desse trabalho é mostrar que Sáude 4.0 é uma interface importante para o avanço nos diagnósticos 
e tratamentos em fisioterapia, aumentando a eficiência das técnicas utilizadas nos tratamentos e 
potencializando a manutenção e/ou recuperação da saúde e do bem-estar dos pacientes. Este 
artigo trata-se de uma revisão de literatura sobre a interface entre a fisioterapia e as tecnologias 
assistivas. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa utilizou 
os dados constantes nas bases da Scientific Electronic Library Online – SciELO, Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Portal de periódicos da Capes, 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e o Google Scholar. Os 
descritores utilizados na busca foramIdoso, Tecnologia, Serviços de Saúde e Fisioterapia, no 
período de janeiro de 2008 a janeiro de 2019, nos idiomas português, inglês e espanhol. 
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INTRODUCTION 
 
A fisioterapia figura entre as áreas do conhecimento humano que 
tratam dos aspectos da saúde e da doença, tanto no que diz respeito ao 
indivíduo quanto à coletividade, especificamente buscando 
restabelecer a capacidade funcional de indivíduos acometidos 
problemas congênitos ou vítimas de traumas causados por acidentes 
(COFFITO, 2013). No entanto, devido às limitações técnico-
profissionais impostas pelo Estado no que diz respeito às atribuições 
de cada profissão (FURTADO, 2014), o fisioterapeuta não pode 
realizar diagnósticos médicos, ficando estes a cargo dos profissionais 
da medicinacom competência técnica e legal para realizer diagnoses e 
emitir pareces (COFFITO, 1987). Isso ocorre porque o fisioterapeuta 
não detecta a enfermidade no seu aspecto etiológico primordial, isto 
é, a base fundamental da patologia; tendo restringida sua atuação às 
características sintomáticas concernentes aos comportamentos 
motores – notadamente aqueles que denotamlimitações físicas que 
comprometem a mobilidade funcional do paciente. O problema é que 
nem sempre os diagnósticos médicos são precisos, existindo pareceres 
equivocados quanto à nosologia da doença, o que dificulta em muito 
o trabalho do fisioterapeuta, já que o diagnóstico encaminhado não 
contém elementos satisfatóriosque possamfundamentar estratégias 

 
 
 
terapêuticas necessárias ao processo de tratamento e, com isso, 
avaliam Schweitzer e Miquelutti(2004), há o comprometimento do 
trabalho do fisioterapeuta. A Saúde 4.0 é uma estratégia de ação que 
tem se mostrado eficiente em dirimir problemas dessa natureza, já que 
com o auxílio das tecnologias assistivas é possível alcançar 
diagnósticos com maior confiabilidade, direcionando de forma mais 
adequada os tratamentos realmente necessários para cada caso – o que 
reflete em redução de custos como verificaram Barbash e Glied 
(2010) e Goyen e Debatin (2008). Outra contribuição da Saúde 4.0 à 
fisioterapia refere-se diretamente às tecnologias assistivas, utilizadas 
para potencializar os tratamentos, a exemplo dos diversos recursos 
eletrônicos que viabilizam a comunicação de indivíduos desprovidos 
da capacidade de fala: pranchas de comunicação e softwares de 
vocalização construídos para facilitar o processo de interação dos 
pacientes, dado que permitem a comunicação de pessoas com 
limitações motoras (tetraplégicos, amputados) por meio de softwares 
de reconhecimento de voz, como mostra os trabalhos realizados por 
Vendramini(2017) e Silva e Santos (2018). As tecnologias assistivas 
têm sido utilizadas com sucesso por fisioterapeutas e outros 
profissionais de saúde, principalmente no que diz respeito ao cuidado 
com idosos. Netto e Tateyama (2018) relatam os avanços no cuidado 
híbrido de idosos com condição crônica por meio da utilização de 
uma plataforma de cuidado digital em sincronia com o cuidador 
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físico. O trabalho foi feito a partir do uso de tecnologia de 
telemonitoramento, tendo início com a participação do próprio idoso, 
cuidador ou parente próximo no processo de medição dos dados 
fisiológicos. As medidas eram enviadas automaticamente através do 
sistema para serem verificadas com o concurso de algorítimos 
analíticos. Essa metodologia do cuidado digital permitiu a correta 
identificação do momento de intervenção por parte da equipe médica, 
o que culminou em melhores resultados clínicos e nos índices de 
qualidade de vida dos idosos, atenuando o desenvolvimento da 
enfermidade e reduzindo os gastos com o sistema de saúde.  Mas 
essas novas tecnologias não se restrigem ao maquinário, a chips e 
algoritmos, tem a ver também com aproduçãode novas metodologias 
oriundas desses saberes,metodologias que têm demonstrado sua 
eficiêncianos processos de reabilitação e/ou na revigoração muscular 
de pacientes cujos movimentos foram comprometidos por 
enfermidades e acidentes (ABIMO, 2019). 
 
Nesse contexto emerge a chamada Saúde 4.0, conceito oriundo do 
cenário tecnológico atual ao qual se denonina Quarta Revolução 
Industrial e na qual convergem dialeticamente tecnologias digitais, 
biológicas e físicas, compondo um mosaico de possibilidades em 
campos diversos do saber e fazer humanos. A concepção de Saúde 4.0 
está intrinsecamente vinculada à Indústria 4.0 que, grosso modo, é um 
termo que representa tudo que se relaciona às principais inovações do 
campo tecnológico (BRETTEL, 2014; MORRONE, 2015). Na seara 
dos conhecimentos referentes à saúde, essa quarta revolução busca 
um diálogo de caráter integrador entre os processos que envolvem o 
uso de tecnologia nos hospitais e maiores níveis de consciência e 
autonomia dos pacientes no que diz respeito às categorias saúde e 
doença (BOCK et al., 2017).  Essa nova concepção de saúde permite 
ao paciente uma gestão mais ativa no que diz respeito ao seu próprio 
tratamento, inserindo-o como agente coadjuvante no decorrer do 
processo. Isso é realizado por meio da utilização de ferramentas 
tecnológicas disponíveis, tais como diversos aplicativos e aparelhos 
de celular, dentre outras tantas possibilidades. Desse modo, 
vislumbra-se nesse modelo de saúde uma tentativa de incrementar os 
processos que têm por objeto medidas preventivas e a manutenção do 
bem-estar dos indivíduos, denotando em suas premissas uma 
perspectiva multidisciplinar e totalizante, suplantando as fronteiras da 
medicina e avançando em outros campos do saber onde a saúde é 
também uma preocupação constante(DA SILVA; SANTOS; 
MOURA, 2018).  

 
Saúde 4.0: interface entre Tecnologia Assistiva e Fisioterapia: Na 
área da fisioterapia, os avanços tecnológicos se fazem cada vez mais 
presentes no cotidiano dos profissionais. As técnicas adotadas 
recentemente nos processos terapêuticos têm demonstrado excelentes 
resultados, dinamizando os processos tradicionais, conquistando os 
pacientes e reduzindo custos. A interface entre fisioterapia, tecnologia 
assistiva e saúde 4.0 tem contribuído cada vez mais para potencializar 
os ganhos obtidos pelos pacientes durante – e depois – das sessões de 
fisioterapia, favorecendo a recuperação de traumas físicos e psíquicos 
com o auxílio de instrumentos terapêuticos oriundos dos 
desenvolvimentos tecnológicos da atualidade e revolucionando as 
formas de tratamento fisioterápico em todo o mundo (ARAÚJO et al., 
2017; Rotta et al., 2018). Exemplos do uso dessas novas abordagens 
tecnológicas podem ser verificados na gameterapia (ANGUERA et 
al., 2013; BURKE et al., 2009; VOGIATZAKI; KRUKOWSKI, 
2014), técnica que emprega diversosjogos interativos em substituição 
à técnica tradicional que se utilizava de exercícios com peso e o uso 
de aparelhos, o que acabava desestimulando alguns pacientes em 
razão da repetição monótona das atividades (CORRÊA et al., 2011). 
 
Martel, Colussi e De Marchi (2016)na pesquisa sob o título Efeitos da 
intervenção com game na atenção e na independência funcional em 
idosos após acidente vascular encefálico apresentaram resultados 
positivos no uso da gameterapia na recuperação de idosos que tiveram 
acidente vascular encefálico. Apesar dos ganhos cognitivos obtidos 
com o tratamento utilizando a gameterapia, os autores chamam a 
atenção para a necessidade de realização de outras pesquisas com 
outros grupos de idosos que apresentem comprometimento funcional 
devido ao AVE. 

Outro trabalho que enfatiza os pontos positivos da gameterapia foi o 
realizado por Pimentel et al. (2015), no qual foram utilizados os jogos 
do Kinect Sports e Kinect Adventures, próprios para X-Box. Nesse 
estudo, influência da gameterapia sobre o equilíbrio de portadores de 
doença de Parkinson,o resultados demonstraram que a gameterapia 
foi eficiente na manutenção dos níveis de equilíbrio dos portadores de 
DP, mesmo depois30 dias derealização da última sessão. Não 
obstante, os autores também deixar registrado a necessidade presenter 
de pesquisas tendo como objeto um número muito mais expressivo de 
participantes, assinalam também a importância do uso de um grupo 
controlepara promoveruma avaliação com maior efetividade e 
precisão no que tange ao tratamento aplicado. Os mesmo resultados 
positivos foram encontrados por Fontes (2018) na pesquisa Efeitos da 
gameterapia e do treinamento funcional no equilíbrio e na 
funcionalidade em pacientes com doença de Parkinson, desenvolvida 
para conclusão do curso de mestrado em Educação Física. Silva Dias 
et al. (2017) também aduzem contribuições relevantes da gameterapia 
no tratamento de indivíduos com paralisia cerebral. Os autores 
analisaram a utilização do Nintendo Wii como um possível 
instrumento de (re)habilitação motora para indivíduos com paralisia 
cerebral (PC), chegando a conclusão de que a gameterapia tem 
enorme potencial para auxiliar na (re)habilitação motora de pessoas 
acometidas de PC, assim como o Nintendo Wii pode ser configurado 
como um elemento de um programa de (re)habilitação pensado 
justamente para attender indivíduos com PC, com atenção especial na 
função motora grossa.Dias, Sampaio e Taddeo (2009) esclarecem, 
com relação à utilização terapêutica do Nintendo Wii, que a 
estruturaprojetada para o console da Nintendo – nas versões mais 
atuais –propicia uma maior interação entre jogador e máquina, 
interação essa cuja preocupação incluiu o bem-estar dos jogadores e – 
em razão disso – criou novas possibilidades de jogoinserindo na 
interface acessórios como o Balance Board e o jogo Wii Fit Plus, cujo 
objetivo facilitar a vida do jogador; tornando-a mais saudável através 
da oferta de jogos que incentivamos exercícios de força, de 
condicionamento muscular, de equilíbrio e aeróbicos. 
 
Os jogos empregados na gameterapia são pensados para estimular os 
pacientes, adaptando os exercícios às necessidades de recuperação de 
cada caso. Nessa terapêutica, as ferramentas tecnológicas utilizadas 
são munidas de sensores que direcionam os movimentos do jogador 
durante o jogo, este último previamente programado pelo 
fisioterapeuta para atuar diretamente nas partes do corpo às quais o 
exercicío é necessário à recupeção das partes afetadas, por 
enfermidades diversas ou acidentes (DIAS; SAMPAIO; TADDEO, 
2009). Esse recurso é parte do arsenal disponível ao profissional 
fisioterapeuta pela Tecnologia Assistiva (TA), na qual existe a 
preocupação de utilizar as tecnologias disponíveis para propiciar aos 
pacientes o acesso aos recursos e serviços que possam auxiliá-los no 
processo de recuperação de traumas e na diminuição dos efeitos 
negativos de enfermidades congênitas ou adquiridas. A TA se 
caracteriza pela consideração dos fatores ambientais nos processos de 
inclusão de tecnologias pensadas para uso cotidiano dos 
indivíduos,buscando nessas produções tecnológicas formas de 
facilitar a locomoção, o transporte, o acesso à educação, ao trabalho, à 
cultura e ao lazer (OMS, 2003). Nesse trabalho a fisioterapia 
desempenha um papel de enorme relevância, dado o fato de ser a 
atividade profissional que lida diretamente com os indivíduos e suas 
limitações e potencialidades corporais de movimento. Portanto, em 
face dessa realidade cada vez mais atravessada pelo conhecimento 
tecnológico e suas produções, faz-se necessário o contato e domínio 
dessas ferramentas pelo fisioterapeuta, isso porque a tendência é que 
o uso de Tecnologias Assistivas tornem-se cada vez mais presentes na 
realidade do tratamento de pacientes com limitações motoras 
(GALVÃO FILHO, 2009; 2013). 
 
Nessa seara tecnológica, marcada de forma indelével e inescapável 
pelo conceito de Saúde 4.0, uma ferramenta que tem auxiliado de 
maneira positiva a fisioterapia é a internet. Funcionando como 
mediadora entre pacientes e técnicas terapêuticas, a internet permite 
aos profissionais realizarem uma conexão virtual entre os objetos 
utilizados no tratamento e os indivíduos em processo de recuperação. 
Essa dinâmica entre internet, paciente e fisioterapeuta é denominada 
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de Internet das Coisas (WORTMANN; FLÜCHTER, 2015), capaz de 
intermediar a comunicação entre humanos, sistemas cyber-físicos, 
sensores e tecnologias outras capazes de atuar no processo de 
tratamento (PASCHOARELLI; MEDOLA, 2018). Mas o emprego 
das tecnologias não se restringe à esfera de tratamento e recuperação, 
abrangendo também as áreas esportivas, nas quais os fisioterapeutas 
trabalham utilizando softwares (BH-Tracking - BioHealth Tracking) 
para potencializar os exercícios com pesos e evitar lesões devido a 
erros cometidos durante a execução das series de repetição. Esse 
recurso otimiza os resultados do treinamento de atletas de média e 
alta performance, favorecendo um melhor desempenho dos atletas e 
garantindo resultados satisfatórios (VENDRAMINI, 2017). Fica 
patente a relevância dos avanços tecnológicos promovidos pela Saúde 
4.0 na melhora da qualidade de vida dos indivíduos que apresentam 
problemas de saúde, especificamente no caso dos idosos, beneficiados 
pelas descobertas no campo tecnológico e pelas chamadas tecnologias 
assistivas. As vantagens do uso dessas tecnologias na vida dos idosos, 
principalmente, estão relacionadas aos ganhos cognitivos, ao aumento 
da capacidade de mobilidade, à diminuição dos sintomas atinentes à 
depressão e outras doenças mentais, como fobia social, sindrome do 
pânicoe ansiedade mórbida. Na dinâmica desses processos 
terapêuticos a fisioterapia tem tido papel preponderante no que diz 
respeito aos resultados positivos alcançados, principalmente aos 
ganhos obtidos no tratamento de indivíduos sequelados e constantes 
do contingente populacional idoso.  

 
Tecnologia Assistiva e Idosos: Uma Relação Promissora: A 
utilização das tecnologias emergentes dos diversos setores da 
sociedade (saúde, entretenimento, trabalho) tem se tornado uma 
constante na vida cotidiana dos indivíduos em todo o mundo. No 
setor da saúde, essas tecnologias vêm auxiliando sobremaneira os 
idosos, mas especificamente aqueles com problemas de locomoção, 
dentre outros. No caso dos idosos, a Tecnologia Assistiva em conexão 
com o conceito de Saúde 4.0 tem funcionado de maneira bastante 
proveitosa, haja vista as diversas e multidisciplinares intersecções que 
têm sido construídas para viabilizar terapêuticas mais eficazes para 
esse grupo em particular. A relação Saúde 4.0, Tecnologia Assistiva e 
Idosos tem beneficiado estes últimos de forma nunca vista, 
notadamente no que concerne aos cuidados. Existem dispositivos em 
forma de pulseiras que, caso o idoso sofra uma queda, os familiars 
e/ou cuidadores são alertados imediatamente; outras ferramentas 
tecnológicas oriundas da Saúde 4.0disponibilizam sistemas de 
monitoramento remoto e de comunicação, conferindo ao idoso maior 
autonomia no seu cotidiano e tranquilizando seus familiares, já que 
podem acompanhá-lo virtualmente durante caminhadas, passeios 
curtos e rotina de exercícios. No que se refere ao tratamento 
fisioterápico, os benefícios à manutenção ou recuperação da saúde de 
idosos têm sido bastante positivos, como atestam diversas pesquisas 
realizadas com essa faixa etária (ARAÚJO et al., 2017). 
 
É o caso do trabalho de Medeiros (2018) Validação do Jogo Sério 
Virtualter para Reabilitação do Equilíbrio Postural de Idosos por 
Meio da Realidade Virtual, que analisa o jogo virtual como 
ferramenta na reabilitação do equilíbrio postural de pessoas idosas, 
enfatizando os bons resultados obtidos nos tratamentos por meio do 
uso do Virtualter.Outras trabalhos também salientam o uso promissor 
das tecnologias nas estratégias de tratamento, a exemplo dos 
seguintes estudos: Effectiveness of virtual reality using Wii gaming 
technology in stroke rehabilitation: a pilot randomized clinical trial 
and proof of principle (SAPOSNIK et al., 2010); Influência do 
tratamento por realidade virtual no equilíbrio de um paciente com 
paralisia cerebral (LOPES et al., 2013); Efeito de um programa de 
gameterapia no equilíbrio de idosos (BRUNO et al., 2018); O design 
de equipamentos de tecnologia assistiva como auxílio no desempenho 
das atividades de vida diária de idosos e pessoas como deficiência, 
socialmente institucionalizados (SILVA, 2011); Tecnologia Assistiva 
de Vivências Musicais na recuperação vocal de idosos portadores de 
Doença de Parkinson (EDIMÉIA et al., 2008), User-oriented 
evaluation of a robotic rollator that provides navigation assistance in 
frail older adults with and without cognitive impairment (WERNER 
et al., 2018); dentre outros estudos. Estudos de revisão de literatura 
têm demonstrado os benefícios alcançados pelos idosos com a 

interface entre as tecnologias desenvolvidas pela Saúde 4.0 e 
utilizadas pela TA e as estratégias terapêuticas que a fisioterapia tem 
empregado no tratamento de idosos com os mais diversos problemas 
de saúde, desde físico até psíquicos, como a depressão. Exemplificam 
a afirmação os seguintes estudos:Technology use to improve everyday 
occupations in older persons with mild dementia or mild cognitive 
impairment: A scoping review (PATOMELLA et al., 2018); Reducing 
dangerous nighttime events in persons with dementia by using a 
nighttime monitoring system (ROWE et al., 2009); Verbal prompting 
to improve everyday cognition in MCI and unimpaired older 
adults (THOMAS; MARSISKE, 2014); Intelligent assistive 
technology for alzheimer’s disease and other dementias: a systematic 
review (IENCA et al., 2017); Information and communication 
techonologies for the activities of daily living in older patients with 
dementia: A systematic review (D’ONOFRIO et al., 2017); Literature 
review on monitoring technologies and their outcomes in 
independently living elderly people (PEETOOM et al., 2015). 
 
Todas essas formas de associação entre as TA e os processos que 
envolvem estratégias terapêuticas na recuperação e/ou manutenção de 
saúde de idosos contribui de forma salutar para a melhora da 
qualidade de vida das pessoas que já atingiram a chamada terceira 
idade. O desenvolvimento das atividades pelos idosos demontram um 
maior ganho de autonomia e mobilidade, fazendo com que haja mais 
interação entre idosos e a realidade sociocultural que os circunda, 
promovendo o aumento da autoestima desses indivíduos e diminuindo 
os episódios depressivos originados, em grande parte, pelo isolamento 
social (ANDRADE; PEREIRA, 2009; BENNETT et al., 2017; LEITE 
et al., 2016; MORTENSON et a., 2013). Como se pode observar, 
atecnologia assistivatem estado cada vez mais presente na realidade 
daqueles indivíduos que possuem limitações de mobilidade, a 
exemplo dos idosos. Mas a saúde 4.0, as tecnologias e os 
pressupostos teóricos e metodológicos que a fundamentam não se 
esgotam somente no campo da capacidade de reabilitação de 
movimentos corporais. Sua atuação e o emprego de suas ferramentas 
também abrange outras áreas, como a psicologia, especificamente no 
tratamento da depressão, o campo da terapia ocupacional, 
notadamente como estratégia motivacional de idosos, e outras 
possibilidades. Uma pesquisa realizada pelo Hospital das Clínicas 
(HC) da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP) em conjunto com a London School of Hygiene & Tropical 
Medicine obteve bons resultados no tratamento de idosos com 
depressão a partir da utilização de um aplicativo. Essa tecnologia 
possibilita o acessodos profissionais de saúde a uma plataforma 
virtual de suporte, na qual ficam disponíveis uma gama de recursos 
cujos objetivos foram pensados para auxiliar psicológos e demais 
colaboradores envolvidos no processo de atendimento. Desse modo, 
as consultas realizadas com os pacientes, as supervisões clínicas e os 
contatos de emergência com o supervisor são otimizadas para facilitar 
as tomadas de decisão e elaborar estratégias de acompanhamento e 
intervenção que se fizerem necessárias(SCAZUFCA et al., 2019). 
 
Nessa área de atuação da fisioterapia, os processos se dão por meio de 
ajustamentos técnicos ereadequação de usos de produtos e serviços. 
Essas estratégias têm por objetivo tornar maisefetivos os acessos às 
atividades cotidianas de pessoas com deficiências congênitas e/ou 
adquiridas em relação à capacitade de locomoção, visando tornar 
essas pessoas um pouco menos dependentes de cuidadores, o que lhes 
confere, consequentemente, certa dose de autoestima e melhores 
condições psicológicas para lidar com suas limitações. Contudo, 
apesar dos avanços na esfera tecnológica, o acesso aos benefícios que 
se originam dessa matriz de conhecimento é, ainda, um privilégio 
para poucos, tendo em vista que – excetuando alguns casos – a 
maioria do instrumental tecnológico tem elevados índices de custo, 
tanto na aquisição quanto na manutenção, o que enviabiliza o acesso 
de forma democrática a grande parte dos pacientes, notadamente 
aqueles oriundos de camadas sociais com menor poder aquisitivo, de 
baixa e mesmo hipossuficientes(GUEDES et al., 2017). A esses 
grupos, resta buscar os serviços públicos na esperança de serem 
atendidos. No Brasil, o Sistema Único de Saúde é a instituição 
responsável pela saúde da população brasileira, inclusos aqueles aos 
quais a idade é um fator complicador na vida diária de milhares de 
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pessoas, que acabam tendo maiores necessidades relativas aos 
cuidados necessários a manutenção do seu bem-estar.Contudo, apesar 
do caráter inovador da proposta do SUS, o Sistema ainda apresenta 
inúmeros problemas estruturais, como a insuficiência de recursos 
humanos, falta de investimentos em capacitação, locais de trabalho e 
atendimento com sérias limitações de espaço físico, falta de insumos 
básicos (uvas, álcool, gazes, seringas e dispositivos apropriados para 
descarte de material), equipamentos inoperantes por falta de 
manutenção, inclusive veículos, índices de informatização muito 
aquém do necessário, associados à insuficiência dos sistemas de 
informação, falta de recursos financeiros para a realização de 
fiscalizações e uma organização administrativa deficiente, dentre 
tantos outros problemas (PIMENTEL et al., 2018). É nesse contexto 
de precariedade que os idosos que não têm condições de acesso aos 
serviços da indústria 4.0, em razão de limitações econômicas, têm de 
buscar auxílio, na tentativa obter o atendimento esperado. Os cálculos 
realizados para estimar a população brasileira apresentam o número 
de idosos em 2030 no patamar dos 25 milhões de indivíduos, o que – 
caso se efetive – colocará o país na sexta posição do ranking mundial 
em termos de indivíduos idosos. Para 2060, os indíces serão ainda 
mais altos, como se observa na projeção feita pelo IBGE em 2013. 
Esses números demostram que houve um aumento no que diz respeito 
à qualidade de vida da população idosa, bem como a qualidade e a 
disponibilidade dos serviços relativos aos cuidados de saúde.Não 
obstante, isso não quer dizer que as condições de saúde atuais sejam 
as ideais (GRADIM et al., 2016). 
 

 
    Fonte: Projeções IBGE, 2013 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado tendo como metodologia a pesquisa 
bibliográfica e documental, na qual foram utilizados os dados 
constantes nas bases da Scientific Electronic Library Online – 
SciELO, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde – LILACS, Portal de periódicos da Capes, Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e o Google 
Scholar. As palavras-chave utilizadas nas buscas foram Saúde 4.0, 
Tecnologia Assistiva para Idosos e Fisioterapia. Esses indicadores 
foram pesquisados tanto isoladamente quanto combinados. A escolha 
dos artigos foi realizada a partir da leitura dos textos nas plataformas 
mencionadas, buscando trabalhos que atendessem o escopo desta 
pesquisa, qual seja: verificar a relevância da Saúde 4.0 e das 
Tecnologias Assistivas nas estratégias terapêuticas da fisioterapia 
voltada para idosos emostrar que Sáude 4.0 é uma interface 
importante para avanço nos diagnósticos e tratamentos e fisioterapia. 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos com a revisão bibliográfica realizada constatam 
que a Saúde 4.0 e os dispositivos que ela engendra, e que são 
adaptados e utilizados pelos fisioterapêutas e outros profissionais da 

saúde, promovem ganhos consideráveis no que diz respeito à 
recuperação e/ou manutenção da saúde de idosos. O dados coletados e 
coligidos por diversos pesquisadores apresentamcomo resultados 
positivos areduçãoda dependência dos idosos nos processos de 
cuidado pessoal, aumento da autoestima em razão do incremento da 
mobilidade e da socialização, melhoria da qualidade de vida, redução 
de internações devido a acidentes domésticos (quedas, torsões) e 
redução de custos vinculados aos serviços de saúde.Os benefícios 
gerados pela interface entre Saúde 4.0, TA e a fisioterapia à 
população idosa são gritantes, haja vista que essa interação tem 
auxiliado os idosos em vários setores da sociedade, promovendo bem-
estar, aumento da percepção dos pacientes em relação à qualidade de 
vida, ganhos expressivosna capacidade funcional, que representa 
autonomia para desenvolver atividades cotidianas e eleva a 
autoestima. Esta pesquisa contribui, modestamente, para o acúmulo 
de conhecimento relativo à Saúde 4.0 e a interface com as 
Tecnologias Assistivas, chamando a atenção, contudo, para a 
necessidade de se realizar mais pesquisas relacionadas à saúde do 
idoso e interação com as tecnologias emergentes na atualidade, 
buscando soluções estratégicas para que os avanços tecnológicos, e os 
benefícios que ele traz, no que diz respeito à saúde, possam ser 
acessados por todos aqueles que deles precisem. É necessário a 
realização de estudos relacionados ao alcance dessas tecnologias 
pelas classes menos favorecidas economicamente, bem como 
verificar a efetiva presença do Estado na promoção de acesso aos 
produtos que essas tecnologias ofertam. Nesse sentido, faz-se 
necessário um incremento nas políticas públicas que têm os idosos 
como preocupação primordial, buscando formas de inclusão social 
que possibilitem o acesso efetivo e democrático aos produtos e 
serviços gerados pela indústria 4.0, especificamente aqueles cuja 
destinação é a saúde humana em todas as suas categorizações. No que 
diz respeito à saúde 4.0 e as interações desta com as tecnologias 
assistivas, o que se tem é um cenário irremediavelmente marcado 
pelas oportunidades que essa interação significa, especificamente no 
que concerne à saúde do idoso no Brasil e no Mundo.Nesse cenário 
tecnológico do século XXI, a tendência é que cada vez maisse 
ampliem as possibilidades de interação entre os avanços e descobertas 
tecnológicos e as ciências da saúde, modificando para melhoras 
estratégias de prevenção e tratamento dos diversos problemas de 
saúde que afligem a humanidade.  
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